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Ementa: O simpósio convida à discussão sobre o ensino e aprendizado das Línguas de 
Sinais (LSs), suas culturas e identidades, considerando os estudos cognitivos recentes na 
área, os estudos linguísticos aplicados e as políticas educacionais internacionais (por 
exemplo, o Conselho da Europa) que atualmente se concentram em um uso dinâmico de 
línguas (translinguagem, multilinguismo, etc.) na educação linguística. Pesquisas 
demonstram a correlação positiva das LSs com o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e linguísticas (por exemplo, memória espacial, memória de trabalho visual, 
geração de imagens, a Teoria da Mente) para surdos e ouvintes (KUBICEK, QUANDT, 
2020; HAUSER; KARTHEISER, 2014). Portanto, a educação em LSs requer maior 
reflexão das comunidades envolvidas (comunidades surdas, acadêmicos, profissionais, 
etc.) para entender e definir a sua epistemologia, suas peculiaridades e seu lugar no 
mundo globalizado de hoje. As LSs podem figurar como língua materna e/ou primeira, 
segunda língua, língua estrangeira ou língua franca (por exemplo, a Língua de Sinais 
Americana). Além disso, o seu currículo é a manifestação contemporânea da política 
educacional pública, consolidando a LS como disciplina de estudo com objetivos 
progressivos específicos que os alunos (surdos principalmente) precisam adquirir e 
desenvolver em sua educação linguística. 
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